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Serviços Públicos
Guarda Nacional Republicana  241 850 020
Correios  241 852 247
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial  241 850 090
Tesouraria da Fazenda Pública  241 855 485
Repartição de Finanças  241 855 146
Balcão Permanente de Solidariedade da Segurança
     Social|Sardoal  241 855 181
Balcão Permanente de Solidariedade da Segurança 
     Social (Extensão) Alcaravela  241 855 295 
     (1ª e 2ª quarta feira de cada mês)
Avarias lte|edp  800 506 506       Avarias pt  16208
Centro de Distribuição Postal  241 330 261
Linha ctt  707 262 626

Saúde
Hospital de Abrantes  241 360 700
Hospital de Torres Novas  249 810 100
Hospital de Tomar  249 320 100
Centro de Saúde de Sardoal  241 850 070
Posto de Saúde de Alcaravela  241 855 029
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre  241 852 651
Posto de Saúde de Valhascos  241 855 420
Farmácia Passarinho (Sardoal)  241 855 213
Farmácia Bento (Posto de Alcaravela)  241 851 008
Sarclínica|Sardoal  241 851 631
Clínica Médico|Cirúrgica de Sardoal  241 855 507
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva   		
     Tavares|Sardoal  241 855 433
Soranálises|Sardoal  241 851 567
Consultório Médico de Dr. Pereira Ambrósio  241 851 584
Clínica Médico-Dentária de Sardoal: 
     Dr. Miguel Alves  241  851  085
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369

Ensino
Agrupamento de Escolas/ Escola E B 2,3/S  Dra. Maria       	
     Judite Serrão Andrade  241 850 110
Escola do 1º Ciclo|Panascos  241 851 203
Jardim de Infância|Sardoal  241 851 491|925 772 877
Jardim de Infância|Presa  241 855 015

Postos Públicos
Andreus  241 855 261
Cabeça das Mós  241  855  134
Casos Novos  241  855  226
Entrevinhas  241 855  135
Mivaqueiro  241  852  263
Mogão Cimeiro  241  852  234
Monte Cimeiro  241  855  393
Panascos  241  855  221
Santa Clara  241  855  317
S. Domingos  241  852  141
S. Simão  241   855  279
Saramaga  241  855  250
Venda|Alcaravela  241  855  217

Transportes Públicos
Rodoviária do Tejo - Abrantes  968  692  113
Rodoviária do Tejo - Torres Novas  249  810  704
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede -  Rossio
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul:  808  208  208

Táxis
Sardoal
   Transportes Central Sardoalense  241 855 411
   963 053 759|969 496 277
   João Luís  241 855 345|966 773 833
   Transportes Auto Tino, Lda  969 592 023
Alcaravela
   Transportes Auto Tino, Lda  966 445 044
Valhascos
   Paula Silva  962 544 021
Santiago de Montalegre
   Transportes Auto Tino. Lda.  241 852 526|962 673 681

Paróquias
Sardoal e Valhascos  241 855 116
Alcaravela  241 855 205
Santiago de Montalegre  241 852 705

Alojamento
Residencial Gil Vicente  966 279 721
Quinta das Freiras - “Agro-Turismo” 241 855 320
Quinta do Côro - “Casa de Campo” 241 855 302
Quinta de Arecês - “Casa de Campo” 241 855 349
Casal Adélia - “Casa de Campo”  966 922 856

Restauração
Restaurante “ As Três Naus”|Sardoal  241 855 333
Restaurante “ A Fragata”|Sardoal  960 141 511
Restaurante “Quatro Talhas”|Sardoal  241 855 860
Restaurante “Sabores da Miquelina”  241 852 224
Take Away “Sardoal Grill”  962 352 092

Animação Noturna
“Potes Bar”  241 852 255 
“Quatro Talhas”  241 855 860
“Lagarto Bar”  241 852 017 

Rádios Locais
Rádio Tágide | Tramagal  96.7 FM     241 890  616 
Antena Livre | Abrantes  89.7 FM     241  360  170

Livros | Jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153
Manuela Gaspar Bento e Filhas | Panascos  241 855 784
Papelaria “Chafariz das Três Bicas” | Sardoal  969 981 981

Solidariedade
Santa Casa da Misericórdia  241  850  120
Santa Casa da Misericórdia, Creche  241 850 124
Centro de Dia de Alcaravela  241 851 031

Coletividades e Associações
Filarmónica União Sardoalense  241 851 581
Assoc. Cultural e Desportiva de Valhascos  241 851 106
Cooperativa “Artelinho”|Alcaravela  241 855 768
Comissão de Melhoramentos de C. das Mós  241 851100
Ass. Melhoram. e Amigos de Entrevinhas  241 852 381
Comissão Desenv. Cult. e Rec. de Venda Nova 241 855 182
Grupo de Jovens da Ação Católica Rural 241 855 676
Grupo de Jovens da Paróquia de Alcaravela 241 855 796
GETAS - Centro Cultural  915 102  030
Estímulo AJS  961 163 490
R.F. “Os Resineiros” de Alcaravela  965 269 542

Instituições Bancárias
Banco Millennium|bcp  241  001 020
Caixa Geral de Depósitos  241  850  080
Caixa de Crédito Agrícola  241  851  209

Outras Entidades
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo|Tomar 249 730 060
tagus Associação para o Desenvolvimenmto 
     Integrado do Ribatejo Interior|Abrantes  241 372 180
nersant Núcleo Empresarial da Região 
     de Santarém|Abrantes  241 372 167
Associação Comercial e Serviços de Abrantes, 
     Constância, Sardoal e Mação  241 362 252
Associação Agricultores dos Concelhos de Abrantes,
     Constância, Sardoal e Mação|Abrantes  241  331  143
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg. 
de Lisboa e Vale do Tejo  243 377 500
Inst. do Emprego e For. Prof. de Abrantes  241 379 820
Instituto Português da Juventude|Santarém  243 333 292
Inatel|Santarém  243 309 010
Instituto do Desporto|Santarém  243 322 776
c.r.i.a.|Abrantes  241 379 750
Canil|Gatil Intermunicipal  936 967 617
Casa do Concelho de Sardoal|Lisboa  913 762 270|919 955 256
Portugal Rural|Lisboa  213 958 889
cima Centro de Inspecção de Automóveis  241 851 104
Bombas galp  241 855 153

Emergência Social  926 513 181
emergencia.social@cm-sardoal.pt

Contactos Telefónicos
Geral  241 850 000 | Fax 241 855 684
Centro Cultural Gil Vicente  241 855 194
Posto de Turismo  241 851 498
Parque Desportivo Municipal  241 855 248|241 851 007
Piscina Coberta  925 993 412|241 851 431
Piscina Descoberta  (de junho a setembro) 961 079 966
Biblioteca Municipal  241 851 169
Espaço Internet  241 851 415
Barragem da Lapa (eta)  241 855 679
Armazém  241 851 369
C.P.C.J. - Com. Proteção Crianças e Jovens 926 513 181
Cá da Terra  241 851 144

Contactos Mail
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereador a tempo inteiro: vereador@cm-sardoal.pt
Vereador: fernandovasco@cm-sardoal.pt
Vereador: ruiserras@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos:  geral@cm-sardoal.pt
Repartição de Obras:  div.obras@cm-sardoal.pt 
Gab.F.Comunitários:  fundos.comunitarios@cm-sardoal.pt
Gabinete Jurídico:  gab. juridico@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro:  restauro@cm-sardoal.pt
Contabilidade:  contabilidade@cm-sardoal.pt
Contabilidade Analítica:  contabilidade@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento:  aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Expediente Geral:  expediente@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos:  rec.humanos@cm-sardoal.pt
Gab. Ap. Pres./Gab. Imp.:  imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática:  informatica@cm-sardoal.pt
Cultura:  cultura@cm-sardoal.pt
Turismo:  turismo@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico:  gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Tesouraria:  tesouraria@cm-sardoal.pt
Ação Social:  accao.social@cm-sardoal.pt
Águas:  aguas@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças:  taxas@cm-sardoal.pt
Património:  patrimonio@cm-sardoal.pt
Obras Municipais:  obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares:  obras.particulares@cm-sardoal.pt
Desporto:  desporto@cm-sardoal.pt
Biblioteca:  biblioteca@cm-sardoal.pt
Espaço Internet:  espaco.internet@cm-sardoal.pt
Centro Cultural Gil Vicente:  ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Armazém:  armazem@cm-sardoal.pt
Assembleia Mun.:  assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
CPCJ:  cpcjsardoal@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho:  gab.desenho@cm-sardoal.pt
Parque Máq. e Viaturas:  pmviaturas@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal:  gtf@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta:  piscina@cm-sardoal.pt
Cá da Terra:  cadaterra.sardoal@gmail.com

Juntas de Freguesia
Sardoal  241 855 169  j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Alcaravela  241 855 628|241 851 263  juntadealcaravela@iol.pt
Valhascos  241 855 900  freg.valhascos@iol.pt
Santiago de Montalegre  241 852 066   
     jfsantiagomontalegre@gmail.com

Bombeiros|Emergência
Bombeiros Municipais  241 850 050 
     e-mail:  bms.central@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal 925 772 856
Número Nacional de Emergência  112
Emergência Social  144
S.O.S. Voz Amiga  808 202 669
Intoxicações  808 250 143
S.O.S. Criança  808 202 669 
Cruz Vermelha/Abrantes 241 372 910

Câmara Municipal 
de Sardoal
www.cm-sardoal.pt
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal



3

EDITORIAL
Miguel Borges E

Desde o início do mês de janeiro, as refeições 
escolares para alunos do Pré-Escolar e 1° Ciclo do 
Ensino Básico são servidas sem qualquer encargo fi-
nanceiro para as famílias, independentemente da sua 
condição económica. Procuramos, com esta medida, 
apoiar as famílias com crianças que frequentam estes 
níveis de ensino, assim como incentivar a fixação de 
jovens casais no nosso Concelho.

Estamos neste momento a ultimar as estratégias 
locais e regionais com vista ao Quadro Comunitário 
de Apoio - Europa 2020, que tem o seu início no 
corrente ano. Estamos conscientes das necessidades 
do nosso Concelho e do papel que podemos desem-
penhar no desenvolvimento da região onde estamos 
inseridos. Os desafios são imensos, as facilidades 
poucas. Teremos de concentrar as nossas melhores 
energias para alcançar os desafios estruturantes a que 
nos propomos, fundamentais e inadiáveis.

Estamos na Quaresma. Período da maior impor-
tância no Calendário Religioso. Assim é, não só para 
todos os crentes que se revêem neste período de Fé  
e Religiosidade mas também para todos os que apro-
veitam esta altura do ano para nos visitarem ou para 
regressarem à terra que os viu nascer. 

Sem descurar os momentos da mais profunda 
religiosidade, essência de todas as festividades, não 
podemos deixar de considerar este período como 
fundamental no desenvolvimento de uma estratégia 
virada para o Turismo, muito em especial o Turismo 
Religioso. Saibamos potenciar todo este Património 
material e imaterial nos restantes dias do ano. 

Uma Boa Páscoa para todos!

António Miguel Borges
(Presidente da Câmara)

Uma Boa Páscoa 
para todos! (...) não podemos deixar 

de considerar este período 
como fundamental 
no desenvolvimento 
de uma estratégia virada 
para o Turismo, 
muito em especial 
o Turismo Religioso.
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Mantendo a tradição, os 
alunos do jardim-de-infância 
e do 1.º ciclo do ensino bási-
co de Sardoal, assim como os 
utentes do lar da Santa Casa 
da Misericórdia cantaram 
“Os Reis” pelas ruas da Vila. 
Os séniores marcaram pre-
sença, saudando todos com as 
suas cantigas e ensejos de boas 
venturas para o novo ano, no 
dia 4 de janeiro. No Dia de 
Reis foi a vez de cerca de 200 
crianças desfilarem com as 
coroas na cabeça, entoando 
cânticos e desejando um Bom 
Ano Novo a todos os sardo-
alenses. Na Câmara Munici-
pal, foram recebidos no Salão 
Nobre, onde os membros do 
executivo lhes entregaram pe-
quenas lembranças.

À semelhança do ano 
passado, a Câmara Municipal 
e o Grupo de Jovens Católicos 
promoveram mais uma Cam-
panha Solidária de Natal, 
que consistiu na recolha de 
bens alimentares para a Loja 
Social. Durante a manhã do 
dia 21 de dezembro, os jovens 
voluntários permaneceram no 
interior dos estabelecimentos 
aderentes, recolhendo mais 
de 300 produtos, que foram 
encaminhados para famí-
lias carenciadas do concelho.  
A iniciativa decorreu na 
“Loja da Isilda”, no “Roma-
no”, nos supermercados “Pra-
ça Nova” e “Tapada da Torre” 
e na “Casa Falcão”.

Camila 
na Cosmopolitan …
Camila Bento, a autora do blogue Sempre na Moda (Bole-

tim n.º71), continua a ditar tendências. Desta vez, os conselhos 
da nossa blogger, sobre o que vai estar em voga nesta primavera, 

figuram na edição de março da conhecida revista de moda Cos-
mopolitan. 

… e Célia Cadete 
na Revista 2

O almanaque Borda d’Água foi motivo de uma grande reportagem 
na edição, de 5 de janeiro último, da Revista 2. Esta publicação, que 

acompanha o jornal Público ao domingo, deu também destaque à nossa 
conterrânea, Célia Cadete (ver Boletim n.º 44), que dirige o anuário des-

de 2007. O vídeo da entrevista e o texto da reportagem podem ser vistos  
em www.publico.pt/revista2.

Os foliões que saíram à 
rua para festejar o Carnaval 
foram de todas idades. No dia 
28 de fevereiro, os alunos dos 
jardins de infância e 1.º ciclo 
do nosso Concelho propor-
cionaram momentos de gran-
de animação ao desfilarem 
mascarados pelas nossas ruas. 
A acompanhá-los estiveram 
alguns músicos da Filarmonia 
União Sardoalense, que tam-
bém não perderam a oportu-
nidade para se disfarçarem. 
No dia 3 de março, foi a vez 
dos utentes da Santa Casa 
da Misericórdia “vestirem” as 
profissões do século XXI e 
divertirem todos os que com 
eles se cruzaram.

Recolha de alimentos
no comércio local

O Carnaval 
foi de todos…

Crianças e Idosos
cantaram “Os Reis”No âmbito do Con-

curso “O Postal de Natal da 
CPCJ de Sardoal”, a Biblio-
teca Municipal acolheu, em 
dezembro, uma exposição de 
desenhos alusivos ao Natal 
elaborados pelos alunos do 
nosso Agrupamento de Es-
colas. Este concurso, promo-
vido pela Comissão de Pro-
teção de Crianças e Jovens 
(CPCJ), desafiou estudantes, 
do Pré-Escolar ao Ensino 
Secundário, a criarem um 
postal de Natal original para 
ser usado pela Comissão na 
época natalícia. Para a ela-
boração do postal em causa, 
foi selecionado um desenho 
por cada ciclo de ensino.  
Os vencedores foram: Maria 
Ferreira (sala 1 do jardim de 
infância); Afonso Reis (2.ºB); 
Bernardo Carola (5.ºA); Dé-
bora Sobreira (9.ºA) e Pedro 
Timóteo (12.ºB). Durante o 
mês de janeiro, a exposição 
esteve patente na Biblioteca 
do Agrupamento de Escola 
para que todos os alunos pu-
dessem apreciar os trabalhos 
elaborados.

Postais de Natal 
em exposição
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Reunião no “Alto Risco”
A reunião entre o Presidente da 

Câmara, o Comandante dos Bombei-
ros Municipais e os representantes da 
Associação Nacional de Bombeiros 
Profissionais (ANBP) e do Sindicato 
Nacional dos Bombeiros Profissionais 
(SNBP), que teve lugar em 22 de no-
vembro, foi motivo de notícia na edição 
de novembro/dezembro de 2013 do jor-
nal “Alto Risco”, publicado pela ANBP. 
Neste encontro foram abordados temas 
como a formação, a organização interna 
e a progressão de carreira dos bombeiros.  
O periódico salienta a sensibilidade do 
Presidente, Miguel Borges, face às pro-
blemáticas dos bombeiros e proteção civil.

Sardoal na “Zahara”
Dois interessantes artigos sobre o 

Sardoal integram o n.º 22 (novembro 
2013) da distinta revista “Zahara”, edi-
tada pelo Centro de Estudos de História 
Local, da Associação “Palha de Abran-
tes”. 

“Memória Breve da Escola de Sar-
doal nos seus 40 Anos” é o título do tra-
balho, assinado por Alves Jana, que traça 
um retrato pormenorizado da nossa Es-
cola, entre 1973 e 1976. Testemunho de 
uma vivência pessoal, este artigo inclui 
apontamentos de elevada relevância so-
bre momentos marcantes dos primeiros 
anos de funcionamento deste estabeleci-
mento de ensino, dos quais se destacam 
os relacionados com as mudanças impos-
tas pelo 25 de Abril de 1974.

Da autoria do Padre Francisco Va-
lente pode ler-se o completo artigo in-
titulado “Os Painéis Azulejares da Igreja 
Matriz de Sardoal – Imagens e Narrati-
vas”. Os painéis de azulejos, que reves-
tem todo o interior da capela-mor da 
nossa Igreja Matriz, são motivo de uma 
excelente dissertação que incide sobre a 
história e iconografia dos mesmos. Foto-
grafias dos referidos azulejos, da autoria 
de Paulo Sousa, ilustram e complemen-
tam os textos. 

A “Zahara” está ao dispor do público, 
para venda, no espaço “Cá da Terra”.

“Rota das 7 Irmãs”
em exposição

A exposição ‘Rota das 7 Irmãs’, inau-
gurada a 4 de abril, tem como objetivo a 
promoção e divulgação de sete capelas, 
localizadas nos concelhos de Sardoal e 
Abrantes. Integram o roteiro as Capelas 
de Nossa Senhora da Graça, Nossa Se-
nhora da Lapa, Nossa Senhora da Guia, 
Senhora dos Matos, Nossa Senhora da 
Luz, a Ermida de Nossa Senhora das 
Necessidades e o Santuário de Nossa Se-
nhora do Tojo. Esta é uma iniciativa da 
paróquia de São Sebastião de Mouriscas, 
que conta com grande envolvimento do 
Padre Francisco Valente, pároco de Alca-
ravela e Santiago de Montalegre. Patente 
até 25 de maio, no Centro Cultural Gil 
Vicente.

Corria o ano de 1999 quando a As-
sociação “Os Duros” (ver Boletim n.º 
73) promoveu o 1.º Passeio TT do Con-
celho. Nesse primeiro encontro marca-
ram presença 160 participantes em Mo-
tos e Motos 4. Desde então, os passeios 
TT, organizados por esta associação, 
nunca mais pararam. Em 2002, às mo-
tas juntaram-se os jipes. Todos os anos, 
nos dois primeiros fins de semana de 
dezembro, praticantes destes desportos, 
vindos um pouco de todo o país, percor-
rem as nossas veredas, conhecendo o que 
de melhor temos. Devido à crise eco-
nómica que o país atravessa, o número 
de  participantes tem vindo a diminuir, 
contando atualmente com uma média 
de 80 inscrições por evento. A 14.ª edi-
ção destes passeios teve lugar nos dias 1 
e 8 de dezembro últimos, sendo que a 
próxima já está a ser preparada.  

O todo-o-terreno também marca 
pontos em Alcaravela, nomeadamen-
te os Passeios de BTT, organizados há 
8 anos consecutivos, pela Associação 
Recreativa e Cultural de Panascos. A 8.ª 
edição desta iniciativa, que decorreu em 
20 de outubro do ano passado, mereceu 
destaque na revista “O Praticante” (n.º 
52 – janeiro de 2014). Este periódico 
enaltece a organização da prova e a ex-
celente qualidade dos trilhos daquela 
freguesia. Esta associação está, também, 
a dar os primeiros passos em outras áre-
as da modalidade, como são exemplo as 
atividades promovidas no passado mês 
de fevereiro. No dia 8 foi levado a efei-
to um Passeio TT para Motos e Quads e 
no dia 15 decorreu o 1.º Passeio de Road 
Book “Off the Road”, destinado a jipes 
e que incluiu provas gastronómicas da 
região. Tendo em conta o sucesso das 
iniciativas, mais edições se seguirão. 

 Passeios TT 
promovem 
o concelho
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Associação Recreativa 
da Presa
Assembleia Geral David Mar-
tins (presidente), Bernardo Car-
pinteiro e Gonçalo Pita. Direção 
Luís Lopes (presidente), José Reis, 
Ricardo Lourenço, Jorge Gaspar, 
Rui Gonçalves, Marco da Silva e 
Nuno Monteiro. Conselho Fis-
cal Carlos Pereira (presidente).

GETAS
Assembleia Geral Ana Filipa 
Marques (presidente), José Paulo de 
Sá e Ricardo Salgueiro. Direção 
Cristina Curado (presidente), Joa-
quim Gil, Ana Serras, João Saraiva 
e Pedro Marques. Conselho Fis-
cal José Paulo Pereira (presidente).

Estímulo
Associação de Jovens 
de Sardoal
Assembleia Geral Ricardo Sal-
gueiro (presidente), Nuno Matos 
e Telmo Lopes. Direção Mau-
ro Nogueira (presidente). Paulo 
Gaspar, Sofia Pita, Duarte Batista, 
Francisco Hall, Beatriz Nogueira, 
Pedro Martins, Miguel Ribeiro e 
David Mendes. Conselho Fiscal 
Raquel Marques (presidente). 

Associação de Moradores 
de Andreus
Assembleia Geral José Curado 
(presidente), Luís Alves e Luís Sal-
gueiro. Direção José Corda Alves 
(presidente), Jorge Tavares, Tiago 
Cascalheira, Cláudia Martins e 
Sérgio Silva. Conselho Fiscal 
Carlos Alves (presidente).

Comissão 
de Melhoramentos 
de Cabeça das Mós
Assembleia Geral Albertino Se-
bastião (presidente), Daniela Sebas-
tião e Vanessa Milheiriço. Direção 
Jacinto Gonçalves (presidente), Ar-
mando Arrais, António Pires, Ma-
nuel Milheiriço, José Lopes e David 
Mendes. Conselho Fiscal André 
Lourenço (presidente).

Associações 
com novos 

órgãos sociais

Museu da Aldeia 
em Entrevinhas

Na tarde de 14 de dezembro, Entre-
vinhas viveu a concretização de um so-
nho antigo, ao inaugurar o espaço físico 
do Museu da Aldeia. A obra, promovida 
pela Associação de Moradores e Amigos 
de Entrevinhas, foi realizada com o con-
tributo de todos. As honras da inaugura-
ção foram feitas pela viúva de Augusto 
Martins, o amigo da terra que cedeu o 
imóvel. O espólio do Museu está nesta 
fase a ser organizado e catalogado para 
que, em breve, fique disponível ao públi-
co. Este espaço integra-se, também, na 
Rota do Pão.     

Grandes Noites na Presa
Há muito que nos habituámos à 

excelência e qualidade dos eventos or-
ganizados pela Associação Recreativa 
da Presa (ARP). Contudo, as suas ati-
vidades primam também pela regulari-
dade. Exemplo dessa constância são as 
Grandes Noites Temáticas, normalmente 
levadas a efeito no primeiro fim de 
semana de dezembro. A iniciativa nasceu 
em 2004, com a I Grande Noite de 
Danças de Salão. Por motivos de obras 
de melhoramentos no Pavilhão, a ativi-
dade não se realizou em 2005, mas des-
de 2006 que é levada a efeito de forma 
ininterrupta. As Grande Noites da Presa 
caracterizam-se pelo animado convívio, 
qualidade gastronómica, sublime organi-
zação e espetáculos de grande qualidade. 
Além das Danças de Salão, a animação 
destas Noites já girou em torno de: Te-
atro, Fado, Música dos Anos 80, Magia, 
Bandas Sonoras, Flamenco e Música dos 
Loucos Anos 50, 60 e 70. Este ano não 
foi exceção. A 7 de dezembro passado, o 
pavilhão da ARP voltou a abrir as portas 
para a II Grande Noite do Teatro, com a 
presença do GETAS que levaram à cena 
“O Morgado de Fafe em Lisboa”. Por 
desvendar fica o tema de 2014…

GETAS no CONTE
O GETAS foi uma das nove 

companhias de teatro selecionadas 
para participar no X Concurso Na-
cional de Teatro (CONTE) que de-
correu em Póvoa de Lanhoso, entre 
31 de janeiro e 1 de março. O espetá-
culo “O Morgado de Fafe em Lisboa” 
subiu ao palco do Theatro Club no 
dia 8 de fevereiro. 

Montra final 
para Victor Costa
O sardoalense Victor Costa, co-

nhecido como o “fadista taxista”, foi o 
grande vencedor da Montra Final do 
programa “Preço Certo”, da RTP1, 
apresentado por Fernando Mendes, 
em 19 de dezembro. A edição do 
programa, no qual Victor Costa se 
sagrou vencedor, foi repetida em 14 
de março último. 

Caminhadas na noite
As night runs estão a ganhar adeptos 

no nosso Concelho. Desde janeiro pas-
sado, um grupo de amantes da corrida e 
da caminhada junta-se, à quarta-feira à 
noite, para percorrer a nossa Vila. O Sar-
doal Night Runners nasceu de uma ideia 
de José Belém e o número de partici-
pantes tem vindo a aumentar de semana 
para semana. Os percursos são acessí-
veis a pessoas de todas as idades. Mais 
informações através do email sardoal-
nightrun@sapo.pt ou na página, com o 
mesmo nome, no facebook.
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O Corpo de Bombeiro Municipais celebrou 60 anos de existência 
em outubro passado. A cerimónia comemorativa decorreu  
no dia 14 de dezembro, perante uma audiência  
orgulhosa dos seus “Soldados da Paz”.

A fanfarra dos Bombeiros desceu 
as escadas do auditório do Centro Cul-
tural Gil Vicente e, imponentemente, 
parou perante o público, dando o mote 
para o início da cerimónia. Na tela, um 
pequeno filme resumiu a grande Histó-
ria da Instituição.

Na sessão solene, como a efeméride 
exigia, marcaram presença o Presidente 
da Câmara, Miguel Borges, o Presidente 

da Assembleia Municipal, Miguel Alves, 
o Comandante Operacional do Agru-
pamento Distrital Centro Sul, Joaquim 
Chambel, o Vice-Presidente da Liga 
dos Bombeiros Portugueses, Coman-
dante Adelino Gomes, o Secretário da 
Federação dos Bombeiros do Distrito de 
Santarém, Comandante Vítor Bertelo, e 
o Comandante dos Bombeiros Munici-
pais, José Curado.

Os discursos pautaram-se por pala-
vras de gratidão, reconhecimento, orgulho 
e satisfação pelo trabalho realizado, sem-
pre com os olhos postos no futuro.	   

Alguns Bombeiros foram reconheci-
dos, tendo a imposição de condecorações 
sido um dos momentos mais marcantes 
da tarde (ver pág. 8 e 9).

Bombeiros 60 anos
Galardoar o passado, 
olhando o futuro…

Foi com a emoção estam-
pada no rosto e refletida nos 
olhos que Manuel Augusto 
Nunes recebeu, das mãos de 
Adelino Gomes, o mais alto 
galardão atribuído pela Liga 
dos Bombeiros Portugue-
ses (LBP): o Crachá de Ouro.   
O elemento mais antigo da 
nossa corporação foi distin-
guido pelo tempo de serviço, 
após ter integrado o Qua-
dro de Honra, como sub-
chefe, por limite de idade.  
O pedido foi feito à LBP 
pelo Município, através do 

Comando. Manuel Nunes, 
que já foi Quadro de Honra 
no Boletim n.º 42, integrou 
o Corpo de Bombeiros do 
nosso concelho em 30 de 
novembro de 1972. Com um 
percurso digno de registo, 
chegou a Bombeiro de 1.ª 
classe em outubro de 1992. 
Respeitado e admirado pelos 
colegas, esta distinção é con-
siderada merecida pelos que 
trabalham diariamente com 
ele e em muito honra toda a 
Corporação.

Condecoração 
Crachá 

de Ouro

Foto Arquivo C.M.S.
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Medalha de Mérito  
de Proteção e Socorro 

Grau Cobre
Distintivo Azul 

Pedro Leitão

Condecorações 
tendo em conta 

a assiduidade 
efetiva aliada 

ao bom 
comportamento

Medalha Grau Cobre 
5 anos

Tiago Leitão 
e André Santos 

(não está na foto)

Medalha Grau Prata 
10 anos

José Anastácio, 
João Agudo 

e Luís Ribeiro

1954 1954 1970 1977 1978 1979 1979

Joaquim 
Chambel 
Dionísio

ago a out out a set set a fev fev a maio maio a mar mar a out

Emídio 
António 

Aires

Joaquim 
Chambel 

Grácio

Manuel 
dos Santos

Victor 
Águas

Domingos 
Machado 
Rodrigues

(2.º Comandante)

Comandantes 
– 

Cronologia

Os 92 anos fazem-se sentir nas me-
mórias de Júlio Martins, mas mesmo as-
sim recorda pormenores que aos outros 
passaram despercebidos. A sirene que 
estava localizada no quartel da G.N.R. é 
um desses exemplos. E no final da déca-
da de 70, a gratificação por ser bombeiro 
era de tal forma simbólica que nenhum 
deles exercia a profissão a tempo inteiro. 
Quando havia alguma ocorrência, a cha-
mada era feita para o telefone da “guar-
da” e era de lá que o alarme era dado. Os 
patrões eram compreensivos e deixavam-
-nos sair para acorrer ao incidente. Júlio 
que trabalhava, na altura, em serrações lo-
cais diz que não se pode queixar dos seus 
empregadores. Eram tolerantes e, muitas 
vezes, nem descontavam no salário o tem-
po que se ausentava. E não eram poucas 
as vezes. Apesar de não termos encon-
trado documentos que comprovem que 
foi oficialmente Comandante, sabemos 
que ocupou o cargo interinamente entre 
1979 e 1981. Durante esse período, fez 
questão de acompanhar sempre os cerca 

Recuámos no tempo. Quisemos ouvir, na primeira pessoa,  
as experiências de quem comandou a nossa Corporação  
de Bombeiros. Falámos com três ex-comandantes. Domingos  
Rodrigues, Júlio Martins e Victor Pires levaram-nos ao passado, 
através de histórias que não se esgotam nestas páginas… 

de 20 homens, que integravam o corpo 
de bombeiros, para lado a lado com eles, 
combater o fogo. Com apenas um veículo 
de combate a incêndio, um Land Rover, as 
enxadas eram as grandes aliadas dos ho-
mens na luta contra as chamas. Júlio re-
corda o extraordinário empenho de quem 
lá estava. 

A visita do Presidente Domin-
gos Rodrigues e Victor Pires não podem 
contar a mesma história. Ambos militares 
da Força Aérea, apenas se podiam dedicar 
aos Bombeiros depois da hora de serviço. 
Era Júlio Martins 2.º Comandante, quan-
do Domingos aceitou o desafio. Corria o 
mês de março de 1979. Em troca pediu 
um quartel digno, onde pudessem traba-
lhar porque “nem havia onde as pessoas se 
vestirem”. Deu o prazo de seis meses para 
que fosse feita alguma diligência nesse 
sentido. Ao fim desse tempo e sem res-
postas, honrou o compromisso que tinha 
feito e abandonou o Comando. Gostava 

de ter continuado, mas “não havia o mí-
nimo de condições para os homens tra-
balharem”. Apesar de terem sido apenas 
seis meses, guarda muitas recordações do 
trabalho feito. “Foi uma época de grandes 
incêndios e nós não tínhamos nada”. Pe-
rante a falta de meios, valia a dedicação 
dos bombeiros que integravam a corpora-
ção. Sob o seu comando estavam aproxi-
madamente 30 homens. 

Victor Pires não consegue esconder 
a emoção quando recorda esses tempos. 
Foi uma experiência que o marcou e que 
o fez crescer como homem. A sua pri-
meira grande prova foi preparar a receção 
ao General Ramalho Eanes, então Presi-
dente da República, que visitou o Sardoal 
pouco tempo depois de Victor ter assumi-
do funções. Relembra que foram muitas 
noites a trabalhar, a ensinar os homens a 
marchar, a posicionarem-se em formatu-
ra e a ensaiar a fanfarra. Mas o resultado 
compensou o esforço. Na altura, a corpo-
ração tinha entre 50 a 60 bombeiros.

Memórias 
do Passado, 
no Presente
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Medalha Grau Ouro 20 anos
João Frade, Martinho Nunes, Júlio Serras, Hugo Cardoso, Nuno Morgado, Pedro Curado, 

João Mourato, César Duarte e Miguel Martins (não está na foto)

Medalha Grau Ouro 15 anos
José Alves, Henrique Fernandes, Nuno Carreira, Luís Alves, Sérgio Sousa, 

Ricardo Ribeiro e Isabel Pita

1979 1980 1981 1985 1986 1994 2014

mar a out out a nov dez a ago ago a jun jun a jan jan a fev mar à atualidade

Domingos 
Machado 
Rodrigues

Domingos Machado Rodrigues

Júlio 
Martins

Júlio Martins

(2.º Comandante) (Interino) (Interino)

Júlio 
Martins 

Victor 
Pires

Victor Pires

Joaquim 
Chambel

Joaquim 
Chambel

José 
Curado

Organização e disciplina 
Além da profissão, Domingos Rodrigues 
e Victor Pires têm em comum a surpresa 
de terem sido chamados para ocupar o 
cargo. Sem qualquer ligação ao Corpo de 
Bombeiros, o convite teve como motivo 
o facto de serem militares. A organização 
e a disciplina que possuíam por formação 
era a chave que faltava para estruturar a 
corporação.  

No curto período de tempo que lá 
passou, Domingos ainda fez o levanta-
mento de fontes, poços e outros locais 
onde fosse possível fazer o abastecimen-
to de água. Implementou o hábito do 
exercício físico. Aos fins de semana “ia 
com eles por essas aldeias a pé para fazer 
reconhecimentos”. “Saíamos de manhã e 
só voltávamos ao final da tarde”. O pri-
meiro relatório de um incêndio foi feito 
por si. Em 1981, quando Victor assumiu 
o comando, a organização administra-
tiva era uma utopia. Foram necessárias 
muitas horas de trabalho pela noite fora, 
mas orgulha-se de ter deixado a situação 

normalizada quando, em 1985, deixou as 
funções para dedicar mais tempo à famí-
lia, que sentia estar a prejudicar com as 
suas ausências. 

	

Um bom negócio O primeiro 
incêndio a que Domingos acorreu foi em 
maio, no Vale da Mata. Contudo, o que 
mais o marcou foi na zona de Oleiros.  
A falta de meios de comunicação dei-
xou-os numa situação muito complicada. 
Isolados e sem saberem onde estavam, 
valeu-lhes uma ribeira que encontraram 
e que os salvou das chamas. Longe da 
existência de telemóveis, a falta de rá-
dios foi colmatada durante o comando 
de Victor Pires, que adquiriu três walkies 
talkies em Lisboa. 

Nos tempos de Domingos e Jú-
lio, a única ambulância que existia no 
Concelho era pertença da Santa Casa 
da Misericórdia. Victor recorda que, na 
sua altura, existiam duas ambulâncias e 
que uma delas estava, certamente, entre 

as melhores equipadas do país. Os meios 
foram melhorando. Nesta altura já exis-
tiam três veículos de combate a incên-
dio, uma Bedford muito antiga com uma 
bomba de rega adaptada que funcionava 
como “autotanque” e um Willys, o carro 
do Comando, que na maioria das vezes 
que saía precisava de ser rebocado para 
regressar ao Quartel. Um apaixonado por 
jipes propôs ficar com o velhinho Willys 
e, em troca, dar um LandRover, que ti-
nha capacidade para nove pessoas e era a 
gasóleo. Esta troca foi um grande e bom 
negócio! Mas, mesmo assim, a caminho 
dos incêndios, “os bombeiros iam pendu-
rados na retaguarda dos carros”, recorda 
Victor. “Iam a pé ou de bicicleta”, relem-
bra Domingos. Histórias e experiências 
de um passado recente que, de tão dife-
rente, parece longínquo.

Fonte: Bombeiros Municipais de Sardoal, antigos e atuais Bombeiros e documentos existentes no Arquivo Municipal.
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Entre 28 de fevereiro 
e 2 de março, o Sardoal 
recebeu a 8.ª Feira Nacional 
do Fumeiro, Queijo e Pão. 
Os bons sabores do país 
voltaram à nossa Vila 
num certame que contou 
com muita animação. 
No fim de semana do Carnaval, 
todos os caminhos vieram 
dar ao Sardoal. A Cozinha ao Vivo 
foi uma das grandes novidades…

Fumeiro, 
Queijo e Pão

Sabores nacionais 
no Sardoal

Na sua 8.ª edição, a Feira Nacional 
do Fumeiro, Queijo e Pão voltou aos 
moldes que a viram dar os primeiros 
passos. Após dois anos de integração nas 
Festas do Concelho, o certame voltou 
a realizar-se no inverno e no espaço do 
Quartel dos Bombeiros. Embora estes 

sabores sejam bons em qualquer altura 
do ano, o seu paladar é mais reconfortan-
te com o tempo frio. Foi por estar atento 
ao facto de produtores e visitantes senti-
rem que esta Feira se enquadra melhor 
nesta época do ano que o Município e a 
TAGUS  - Associação para o Desenvol-

vimento Integrado do Ribatejo Interior 
providenciaram o seu retorno às origens.  
A afluência de pessoas, que nem a chuva, 
o vento e as baixas temperaturas conse-
guiram afastar, foi o selo que marcou o 
sucesso da iniciativa.
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Cozinha ao vivo Os bons sabo-
res de Portugal voltaram a confluir no 
Sardoal. Enchidos, queijo, pão, vinhos e 
doçaria, oriundos de norte a sul do país, 
fizeram as delícias de quem nos visitou 
durante esse fim de semana. Se para os 
consumidores comuns estes produtos já 
são motivo de prazer, para os cozinheiros 
profissionais são fonte de inspiração. Foi 
com isto em mente que esta edição da 
Feira do Fumeiro trouxe, como principal 
novidade, o Show Cooking. 

Na tarde de sábado, Filipe Janei-
ro e David Correia, dois jovens Chefs, 
prepararam ao vivo diversos pratos. Pa-
taniscas de paio e de morcela, rolo de 
espinafres, queijo e linguiça sobre pão 
caseiro ou migas de farinheira foram al-
gumas das iguarias confecionadas e que 
agradaram bastante a quem as provou. 
Com o objetivo de incentivar hábitos 
alimentares saudáveis, decorreu na tarde 
de domingo, a ação “Cozinhar é fácil e 
divertido… vem experimentar!”, Uma 
demonstração especialmente destinada 
aos mais novos. Durante algumas horas, 
sob orientação da Dra. Isabel Amado, as 
crianças ocuparam a cozinha e prepara-
ram apetitosos petiscos que, depois, de-
ram a degustar ao público. Quem pro-
vou, aprovou os pequenos cozinheiros.    

Várias iniciativas A Feira do 
Fumeiro foi um evento composto por 
várias iniciativas. Para além dos cerca 
de vinte expositores que, com os seus 
produtos, já tornavam a visita apetecí-
vel, outras atividades foram levadas a 
efeito. Um desfile de Carnaval, com a 
participação especial do grupo “Cha-
ranga Ramboia”, completou a tarde de 
domingo. Participaram no cortejo e no 
concurso informal de máscaras cerca de 
40 foliões, na maioria crianças. Con-
tudo, a animação não ficou por aqui. 
Os “Seca Adegas” atuaram na noite de 
sexta-feira. A nossa Filarmónica e os 
“Cant’Abrantes” animaram, respetiva-
mente, a tarde e a noite de sábado. 

O Agrupamento de Escolas voltou 
a marcar presença com uma exposição 
de trabalhos, elaborados pelos alunos, 
alusivos ao tema “Mestre Gil e o Mis-
tério de Sardoal”. Alguns comerciantes 
da Vila decoraram as suas montras com 
motivos alusivos ao Fumeiro, Queijo e 
Pão. Motivos para visitar o Sardoal no 
fim de semana do Carnaval não faltaram 
e visitantes também não…

CCDR no Sardoal A convite do 
Presidente da Câmara, o Presidente da 
Comissão de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional (CCDR) do Centro, 
Pedro Saraiva, visitou o Sardoal no pas-
sado dia 1 de março. Nesta passagem 
pelo nosso Concelho, teve contacto di-
reto com algumas vertentes do nosso pa-
trimónio local, como as Igrejas Matriz e 
de Santa Maria da Caridade. O encon-
tro terminou com uma visita à Feira do 
Fumeiro, cuja importância e projeção 
foram reconhecidas por Pedro Saraiva.
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O espaço tornou-se exíguo para to-
dos quantos quiseram marcar presença na 
abertura oficial do “Cá da Terra”. Deco-
rado com requinte, aliando o tradicional 
ao moderno, este local assume-se como 
o ponto de convergência daquilo que de 
melhor se produz no Sardoal, proporcio-
nando ao visitante uma visão geral da vas-
ta riqueza do nosso Concelho.

Com o intuito de promover e comer-
cializar os nossos produtos locais, tais como 
o artesanato, os vinhos, a doçaria, a gastro-
nomia, as publicações e ilustrações, o espa-
ço apresenta quatro valências: loja, cafetaria 
para prova de produtos, promoção regular 
de demonstrações e workshops, assim 
como de exposições temáticas relacionadas 
com a nossa história e cultura. 

Este projeto resulta de uma inicia-
tiva do Município, em parceria com a 
TAGUS – Associação para o Desenvol-
vimento do Ribatejo Interior e com os 
produtores locais, funcionando em rede 
com outras lojas apoiadas pela TAGUS, 
em Abrantes, Constância e Lisboa. 

“Cá da Terra”
Um ponto de encontro
Foi em ambiente de festa que o espaço “Cá da Terra” abriu portas ao público, em 6 de dezembro 
último. Esta inauguração marcou a concretização de um sonho antigo: um ponto de encontro 
harmonioso entre o público, os produtos locais e o património deste Concelho.
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Oficinas ao vivo Aprender, fazendo. Tem sido este 
o lema dos workshops promovidos no “Cá da Terra”. Na 
tarde de 14 de dezembro, Célia Belém fez uma demons-
tração, vocacionada para crianças, de como se fazem os 
tradicionais leques de palha. Os olhos e a atenção dos 

mais pequenos fixaram-se na artesã e nas suas explicações, 
mas o momento mais divertido foi quando puseram os ensi-

namentos em prática. Difícil, foi explicar-lhes que era hora de ir 
para casa… Teresa Esperto, reconhecida artesã do nosso Concelho, 
orientou, no passado dia 15 de março, um workshop de trapologia.  
A arte de decorar com retalhos foi motivo de destaque durante algu-

mas horas, com a artífice a explicar aos participantes como se transfor-
mam simples retalhos em verdadeiras obras de arte. As sessões de parti-

lha de conhecimento devem ocorrer pelo menos de 2 em 2 meses, estando 
já previstas ações similares com sabonetes e doces.

Malaria tradicional em exposição As exposi-
ções temáticas relacionadas com a história e cultura do nosso 
Concelho são um dos muitos motivos de atração no “Cá da 
Terra”. A primeira, integrada na inauguração, foi uma mos-
tra dedicada às malas de folha de flandres, cuja produção, no 

Sardoal, teve o seu expoente máximo em meados do século 
passado.  Além de malas de diversos tamanhos e padrões, fi-

zeram parte desta exposição ferramentas e materiais usados na sua 
produção, que ali estiveram patentes graças à gentileza de Noémia Dias, 

viúva do conhecido maleiro Rui Dias. Um vídeo, com testemunhos de 
quem trabalhou nesta arte e que mantém a memória viva desse tempo, 
completou a mostra. Esta iniciativa visou não só recordar um impor-

tante marco da nossa história concelhia, mas também incentivar a re-
cuperação da produção deste tipo de malas, uma vez que interessados em 

adquirir as que estavam expostas não faltaram…

Aposta ganha Sucesso é a 
palavra-chave dos cerca de quatro 
meses de existência deste espaço. 
A afluência de clientes e visitantes 
tem sido crescente, assim como 
dos produtores que demonstram 
interesse em lá colocar os seus 
produtos à venda. Até ao final 
de fevereiro, foram mais de 2.000 
os atendimentos realizados, 
contabilizando apenas os visitantes 
que realizaram uma compra. 
Durante o mesmo período 
de tempo, o valor de vendas 
acumuladas rondou os 7 mil euros.    

O “Cá da Terra” está a ser 
uma aposta ganha. Para esta 
realidade muito contribuem os 
produtores que ali expõem e sobre 
os quais faremos um trabalho mais 
alargado no próximo número  
do Boletim. Contudo, os atrativos 
deste espaço vão mais além.  
Desde a sua abertura, várias têm 
sido as atividades ali promovidas, 
tendo sempre em mente a 
promoção das nossas tradições  
e da nossa cultura. A divulgação 
da arte de saber fazer está na 
génese do “Cá da Terra”.

As ações levadas a efeito  
e fotografias das mesmas, 
sugestões para dias especiais  
ou ideias de presentes podem  
ser seguidos em www.facebook.
com/sardoalcadaterra.       

Sabores de Natal O Passeio Pedestre Cul-
tural, que decorreu na manhã de 15 de dezembro, 
sob o tema “Sabores de Inverno”, terminou da me-
lhor forma no “Cá da Terra”, onde os caminhantes 
tinham à sua espera uma deliciosa degustação de 
fritos de Natal. Apesar do frio, 
o sol foi uma constan-
te durante o percurso.  
Os participantes passa-

ram por locais emblemáticos do nosso Concelho, usu-
fruindo ainda de visitas guiadas às Igrejas Matriz, da Mi-
sericórdia e de Santa Maria da Caridade. Esta iniciativa 
foi uma organização conjunta do Município e da TAGUS.

“Cá da Terra” foi notícia… Desde a abertura 
deste espaço, vários foram os órgãos de comunicação que 
fizeram trabalhos sobre o mesmo. Deixamos aqui apenas 
alguns exemplos. Na manhã de 14 de dezembro, a Rá-
dio Tágide, de Tramagal, deslocou-se até lá e, durante duas 
horas, fez uma emissão do passatempo “Direto Livre”.  
A 20 do mesmo mês, o “Cá da Terra” foi motivo de 
reportagem no programa “Portugal em Direto”, da 
RTP1, no qual foram também entrevistados os 
produtores Artelinho e Quinta do Vale do Armo. 
A revista “Poder Local”, edição especial do Diário 
de Notícias de 28 de fevereiro, deu amplo destaque 
ao apoio dado por este espaço 
aos produtores locais.
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A chegada dos 40 jovens alunos, par-
ticipantes no projeto Comenius, à nossa 
Vila foi vivida num misto de alegria e in-
cógnita. Para os que já se conheciam de 
intercâmbios anteriores existia a alegria 
pelo reencontro. Para os que iam viver a 
experiência pela primeira vez, a incóg-
nita perante o desconhecido. Contudo, 
um sentimento era transversal a todos: a 
expetativa do que estava para acontecer. 
O convívio seria com pessoas que nun-
ca tinham visto. Os hábitos e tradições, 
a cultura, a religião e até a língua eram 
uma novidade… Os receios estendiam-se 
também aos pais das famílias de acolhi-
mento. “E se eles não gostam da comida?”  
“E se não se sentem bem na nossa casa?” 
Dúvidas que, no final da semana, foram 
substituídas pela angústia da despedida…

Laços para a vida Vieram da 
Roménia, Bulgária, Espanha, Turquia, 
Itália e Polónia. Chegaram a 5 de mar-
ço e aqui ficaram até dia 10 desse mês. 
Durante esses dias, as horas passaram 
a correr. O tempo era pouco para tudo 
o que queriam ver, conhecer e apren-
der. O sol e as temperaturas primave-
ris ajudaram e as saídas para fora do 
Concelho, com deslocações a Fátima, 
Nazaré e Lisboa foram repletas de boa 
disposição. Mas foi do Sardoal que leva-
ram as melhores recordações e foi aqui 
que ficaram no coração daqueles que 
com eles conviveram. Prova disso são as 
muitas fotografias que, poucos dias de-
pois, passaram a circular no facebook.  
As fotos de capa e perfil destes jovens 
retratam os momentos felizes que aqui 
passaram. Seja com as famílias que os 
acolheram, com imagens da nossa vila ou 

com colegas do projeto, todas elas reve-
lam a amizade genuína de quem parti-
lhou experiências que ficarão para a vida. 

Passadas as primeiras horas de 
adaptação e ultrapassadas as barreiras 
da língua, começaram a criar-se laços. 
Durante o dia, o tempo era passado com 
os colegas, amigos e professores que os 
acompanhavam. À noite, regressavam a 
casa das famílias de acolhimento, onde 
o convívio à mesa ou a conversa do se-
rão foram o mote para uma forte liga-
ção. A vontade de se voltarem a ver é 
o exemplo maior de que esta ação foi 
muito além de um simples encontro 
de estudantes. Estendeu-se às famílias  
e à comunidade em geral. 

Aceitar as diferenças Difundir 
o conhecimento sobre as tradições locais 
e religiosas, mantendo o respeito pe-
las diferenças assume-se como uma das 
metas do projeto Comenius. Assim foi 
no Sardoal. O lenço a cobrir os cabelos, 
usado pelas jovens turcas, foi dos porme-
nores mais notados. Para um jovem do 
Ocidente é algo incomum, mas a dife-
rença não significou incompreensão ou 
desrespeito pela religião muçulmana que 
tão distinta é da católica. Os trajes e as 
danças típicas foram outro dos temas aos 
quais os estudantes estiveram expostos. 

Durante seis dias, a nossa Escola 
e o nosso Concelho foram um pólo de 
partilha, aceitação da diferença e assimi-
lação de conhecimentos. Aqui nasceram 
amizades para a vida. O resultado é, cer-
tamente, gratificante para os organizado-
res, professores, pais e alunos que tanto 
deram de si para a concretização desta 
iniciativa. 

Comenius é um programa que en-
volve os 27 Estados-Membros da União 
Europeia, a Islândia, o Liechtenstein, a 
Noruega, a Suíça, a Turquia e os países 
e territórios ultramarinos pertencentes à 
Comunidade Europeia.

Quando Jan Amos Comenius, o pai da didática moderna, defendeu o ensino universal, 
teria ele em mente que jovens de diferentes países se juntassem para partilhar cultura  
e tradição? Se assim foi, o seu pensamento foi materializado com a realização do projeto 
Comenius no nosso Concelho…

Escola Jovens 
estudantes 
partilham 
conhecimentos
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こんにちは 
(konnichiwa - Olá em japonês)

 
Fez precisamente um ano em fevereiro 

que me mudei para Tóquio, mas a aven-
tura aqui começou há dois anos atrás. Em 
2012, quando trabalhava na Mitsubishi 
Fuso Trucks Europe (MFTE), no Trama-
gal, foi-me proposto fazer uma formação de 
seis meses no Japão. Algo que, mesmo traba-
lhando numa empresa japonesa, nunca me 
tinha passado pela cabeça. Nem era gran-
de apaixonado por esta cultura, mas apesar 
disso aceitei com grande entusiasmo. Esta 
primeira experiência foi de tal forma mar-
cante, no bom sentido, que decidi arriscar  
e mudar-me para cá.

Os primeiros tempos não foram fáceis. 
Estar num país com uma cultura completa-
mente diferente, onde muito poucas pessoas 
falam inglês fez com que a palavra desen-
rascar tivesse outro significado. Por exem-
plo, ir a um restaurante e não entender uma 
única palavra no menu pode ser uma expe-
riência engraçada. Apesar das naturais di-
ficuldades iniciais, integrei-me muito bem, 
f iz bastantes amizades e claro que viver em 
Tóquio dá-me oportunidades que estando 
em Portugal (apesar de sentir muitas sau-
dades) nunca teria.

Falando um pouco do Japão, as primei-
ras impressões que saltaram logo à vista foi 
a limpeza e a segurança que se sente na rua. 
Sendo Tóquio uma das maiores metrópoles 
do mundo, essa grandeza não se faz notar 
(exceto grandes eventos) porque existe uma 
certa organização que faz com que tudo flua 
naturalmente. Depois é uma cidade fantás-
tica, com uma rede de transportes em que 
não há necessidade de ter carro. É possível 
encontrar ou fazer tudo o que possamos 
imaginar, no máximo a uma hora de dis-
tância de comboio, desde ir à praia, escalar 
uma montanha ou fazer snowboarding.

As aprendizagens e vivências únicas 
neste país da Ásia Oriental, conhecido como a 
“Terra do Sol Nascente”, ajudam a compen-
sar a distância da família e dos amigos…

		  Carlos Correia
(Texto e fotos)

Carlos André Dias Correia 
nasceu em Abrantes, 

a 30 de dezembro de 1985, 
mas residiu desde sempre 

em Andreus. Estudou 
Engenharia e Gestão 

Industrial no Instituto 
Superior Técnico, em Lisboa, 

e desde há um ano que 
está no Japão a trabalhar 

na área da logística. 
Num pequeno texto 

deixa-nos as impressões 
desta grande experiência…

MUNDO Carlos Correia
Uma experiência no Japão
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“Uma homenagem aos que 
conduziram os destinos da nossa 
Freguesia”. Foi com estas palavras que o 
Presidente da Junta, António Fernandes, 
deu início à cerimónia de descerramento 
da galeria fotográfica dos ex-Presidentes 
daquela edilidade. Perante uma sala 
cheia, foram descobertas as fotos de 
nove dos dez homens que assumiram 
este cargo, ao longo dos últimos 86 anos. 
Em falta, apenas o retrato do primeiro 
Presidente, Joaquim Alves Filipe. 
Perante a impossibilidade de fixar esta 
fotografia, o seu trabalho é recordado 
através de uma cópia da primeira ata 
daquela Junta, na qual consta a tomada 
de posse do executivo. 

As honras das solenidades foram 
feitas pelo Presidente da Câmara, Miguel 
Borges, pelo Presidente da Assembleia 
de Freguesia, Abel Lavrador, e pelo 
Presidente da Junta. Presentes estiveram, 
também, familiares dos homenageados, 
incluindo netos de Silvério Pires, 
sucessor de Joaquim Filipe, sobre o qual 
publicaremos um trabalho no próximo 
número do Boletim, em paralelo com a 
galeria fotográfica que foi inaugurada. 

A Freguesia de Santiago de Montalegre celebrou 86 anos 
de existência no passado dia 8 de março. Para assinalar  
a data, foi inaugurada uma galeria fotográfica dos  
ex-Presidentes daquela Junta. As comemorações  
espelharam uma comunidade viva e unida…

Freguesias Aniversário 
e Homenagem
em Montalegre

Freguesia unida Durante a ce-
rimónia, várias foram as palavras profe-
ridas de homenagem e reconhecimento 
ao passado, mas também de incentivo à 
suplantação das dificuldades presentes e 
futuras. O montalegrense Francisco An-
tónio realçou o significado desta exposi-
ção de fotografias, referindo que esta é 
uma prova de admiração e respeito pelos 
ex-Presidentes, “pelas dificuldades que 
sentiram no exercício das suas funções 
e pelo trabalho que desenvolveram para 
manter a Freguesia”. 
Em dia de aniversário, a forte coesão des-
ta comunidade fez-se sentir. Pedro Rosa, 
natural de Santiago e Vereador da Câ-
mara Municipal, reforçou que é da união 
entre a comunidade que nasce a espe-
rança no futuro, recordando que o em-
penho de todos foi crucial quando, num 
passado recente, foi necessário defender 
a manuntenção da Freguesia. Na ocasião, 
o Presidente da Câmara salientou que o 
Município está atento à desertificação e 
que trabalhará ativamente, em conjunto 
com a população, para contrariar essa 
tendência. 
A festa, que se iniciou com uma missa, 
prosseguiu pela tarde fora, estendendo-
-se à noite com um jantar-convívio entre 
montalegrenses e amigos.
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Missão País 
esteve entre nós
Os rapazes e raparigas, que envergavam 
uma t-shirt verde com a inscrição 
“Missão País 2014”, decerto ficarão 
na memória de quem com eles 
conviveu durante muito tempo…

Ao todo eram 48 alunos da Faculdade de Ciências Mé-
dicas, da Universidade Nova de Lisboa, acompanhados pelo 
Padre Tomás Fernandes, da paróquia de Queluz. Integraram  
a “Missão País 2014” e escolheram o nosso concelho para, 

entre 16 e 22 de fevereiro, servirem o próximo.
Aqui colocaram-se à disposição da comunidade. Fizeram 

companhia aos idosos do Lar da Santa Casa da Miseri-
córdia e do Centro de Dia de Alcaravela, animando-
-os com canções de outros tempos ao som da viola 
e ouvindo as suas histórias de vida. Nas escolas 
desenvolveram atividades para os vários ciclos 
de ensino. A sua chegada ao jardim de infância e 
1.º ciclo era sempre aguardada com grande ansie-

dade pelos mais novos, que animados participaram 
nas brincadeiras, jogos e coreografias. Com os alu-
nos mais velhos, assumiram o papel de professores, 

dando aulas sobre temas como bullying, nutrição e 
relacionamentos. O futuro também foi tema de con-

versa, tendo os jovens missionários usado a sua ex-
periência como universitários para aconselhar e 
motivar aqueles que os ouviam. 

Não foi apenas dentro de portas que estes 
rapazes e raparigas marcaram presença. Era fre-

quente encontrá-los à conversa com alguém. Fosse 
num banco de jardim, num café ou à porta de casa. 

Eles ali estavam para ouvir, conhecer e interagir com 
a população. Durante a semana em que 

estiveram entre nós, a igreja 
encheu para as Mis- sas diárias, às 

quais eles deram um toque especial 
de alegria. O sucesso desta Missão ficou com-

provado quando, na noite do dia 20, o auditório do 
Centro Cultural esgotou para assistir à peça de teatro  
“A Nossa Aldeia”, encenada e produzida durante a sema-

na pelos missionários. Uma vigília de oração na Igreja Matriz 
assinalou a despedida. Fica o balanço: uma onda de alegria e fé.  
A prova de que dar é tão importante como receber. 

 O mote foi lançado: “Vai e faz o mesmo!” 
    	 e o exemplo foi notável. Para o ano eles   	

	 estarão de volta…
	

O que é a Missão País? 
É um projeto, nascido em 2003, 

que consiste em aproveitar uma 
semana de férias dos universitários, en-
tre o 1.º e o 2.º semestre, com o objetivo 
de promover uma vivência de voluntariado. 

Atualmente envolve 30 estabelecimentos 
de ensino superior e mais de 1000 mis-
sionários. Todos os anos se deslocam 
para diversos pontos do país, sendo 
que em cada terra a missão decor-
re em três anos consecutivos. No 
Sardoal, o projeto foi enquadrado 
pela Paróquia de Santiago e São 
Mateus, com o especial empenho 

do Padre Carlos Almeida. Conheça 
mais sobre o projeto em 

www.missaopais.pt.   
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Começaram a chegar na 
sexta-feira, 24 de janeiro, e 
como mensagem de boas vin-
das tinham “O Morgado de 
Fafe em Lisboa”, apresentado 
pelo GETAS. Foram recebi-
dos como só os sardoalenses 
sabem fazer, fazendo jus à 
expressão que diz que entre 
nós ninguém é de fora… No 
sábado de manhã, dia 25, no 
Centro Cultural respirava-
-se arte e criatividade. Es-
tava tudo a postos para dar 
início oficial ao XII Fórum 
Permanente de Teatro. Exis-
tiria melhor forma para abrir 
um evento como este do que 
contar com a presença de um 
dramaturgo? E foi mesmo 
isso que aconteceu. António 
Torrado subiu ao palco para 
ser homenageado. Mais do 
que receber o preito, o escri-
tor elogiou os atores porque, 
segundo ele, são os aplausos 
no final de uma peça escrita 

por si, a melhor homenagem 
que pode receber. 

Jornada formativa 
Quando se alia a formação à 
diversão consegue-se o pleno. 
Foi isto que os formadores 
convidados fizeram. Em 12 
painéis sobre diversos temas 
ligados ao teatro, especialis-

TEATRO Aprendizagem 
contínua em Fórum 
Permanente 

Durante 
três dias a 

nossa Vila foi 
cenário de 

uma escola 
permanente 

de teatro. 
Aqui se 

encontraram mais  
de 150 amantes 

desta arte, 
pertencentes  

a 24 companhias, 
para durante um 

fim de semana, 
aprenderem, 

trocarem 
experiências e 

viverem o teatro… 

tas nas áreas transmitiram 
conhecimentos aos forman-
dos, proporcionando não só 
aprendizagem, mas também 
muitos momentos de alegria 
e confraternização. A forma-
ção de atores esteve em des-
taque com cinco salas repletas 
de alunos que, durante dois 
dias, trabalharam textos da 
obra “Teatro às Três Panca-
das”, da autoria do dramatur-
go homenageado. 

Um jovem que em pou-
co tempo se assemelha a um 
idoso ou alguém que, sem sair 
do camarim, parece ter so-
frido um aparatoso acidente, 
foram alguns dos excelentes 
trabalhos de caraterização 
feitos. Construir cenários e 
adereços foi o desafio abraça-
do pelos que participaram no 
atelier de cenografia. Escrita 
criativa, formação de dirigen-
tes e iluminação foram tam-
bém motivo de estudo. 
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No domingo, dia 26, o 
pano subiu e na tela foram 
projetadas imagens, saídas dos 
painéis de fotografia de cena 
e de técnicas audiovisuais que 
espelharam com excelência os 
trabalhos realizados durante 
o fim de semana. Ao palco 
subiram, ainda, os atores for-
mandos, que apresentaram o 
espetáculo de encerramento 
com pequenos sketches (peças), 
a partir da adaptação que fi-
zeram dos textos. Este foi um 
momento de grande diversão 
e que proporcionou muitas 
gargalhadas ao público. 

 “Comendiantas” Se 
os participantes neste Fórum 
vieram um pouco de todo o 
país, de Cáceres, Espanha, 
veio o De La Burla Teatro, 
companhia que apresentou, 
no sábado à noite, o espetácu-
lo “Comendiantas”, da autoria 

Eleições da FTP 
No domingo, 26 de 
janeiro, na sede do 
GETAS, a Federação 
Portuguesa de Teatro 
realizou a Assembleia 
Geral para eleição dos 
seus órgãos sociais 
para 2014-2017.  
A tomada de posse 
decorreu, nesse mesmo dia, 
no Centro Cultural Gil Vicente, 
integrada na sessão de encerra-
mento do Fórum.

de Fulgen Valares. Com a in-
terpretação magnífica de três 
atrizes, esta peça apresentou 
uma homenagem às mulheres 
que no século XVII sobrevi-
viam através do teatro. Unindo 
um retrato duro a um esboço 
agradável, “Comendiantas” 
prendeu o público do início ao 
fim. Esta apresentação enqua-
drou-se num protocolo fir-
mado entre a Federação Por-
tuguesa de Teatro (FPT) e a 
Confederación Escenamateur.  

O XII Fórum Perma-
nente de Teatro foi organiza-
do pela FPT e pelo GETAS. 
Este projeto nasceu em 2007, 
no seio da ANTA – Asso-
ciação Nacional de Teatro 
de Amadores (antecessora da 
FPT), com o objetivo de criar 
uma dinâmica de partilha de 
experiências e intercâmbio 
entre companhias de teatro 
de amadores. No Sardoal, o 
objetivo foi cumprido…

1 Morgado de Fafe em Lisboa (GETAS), 2 Comendiantas (Escenamateur), 3-4-5-6 Apresentações Finais, 
7 Tânia Falcão (GETAS), António Torrado, Sandra Paula (FPTA), Miguel Borges (Presidente da câmara de Sardoal), 8 António Torrado e Direção da (FPT)
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Foi Natal…
Animação, Alegria e Solidariedade 

descrevem a quadra natalícia no Centro 
Cultural. Entre 13 e 20 de dezembro fo-
ram várias as atividades, promovidas pelo 
Agrupamento de Escolas, que reuniram 
neste espaço a comunidade escolar em 
torno de verdadeiros momentos de emo-
ção e convívio. Alunos de todos os ciclos 
de ensino, pais, professores e funcioná-

Gravação de videoclipe
O pianista, cantor e compositor Ro-

gério Godinho elegeu o palco do nosso 
Centro Cultural, como cenário para gravar 
o videoclipe do single de lançamento do 
seu álbum de estreia, “Eterno Regresso”.  
As gravações decorreram no passado dia 9 
de fevereiro e contaram com a participa-
ção de técnicos sardoalenses. Sérgio Mar-
ques assina a produção e edição do vídeo, 
Américo Lobato e Paulo Sousa assumem a 
imagem fotográfica e Fátima Lobato este-
ve encarregue da caracterização. “Somos o 
que a memória deixa” é o tema de apresen-
tação deste artista, cujo resultado do traba-
lho no nosso concelho pode ser visto em 
www.rogeriogodinho.com. 

Internet Segura
A Associação de Pais e Encarrega-

dos de Educação do nosso Agrupamento 
de Escolas promoveu, em 27 de fevereiro, 
uma palestra subordinada ao tema “In-
ternet Segura”. O consultor e formador 
Luís Garcia abordou  tópicos de grande 
interesse, aconselhando pais e educado-
res sobre a melhor forma de gerir o uso 
da Internet pelos mais novos.

rios estiveram em festa, partilhando entre 
si espetáculos de teatro e música. No dia 
14 do mesmo mês, o Município, através 
do Serviço de Ação Social, levou a efeito 
uma festa especialmente destinada aos 
mais novos, com atuações do grupo “Pia-
no Vox” e do GETAS. O Pai Natal mar-
cou presença, distribuindo lembranças a 
todas as crianças. Esta iniciativa teve um 
caráter solidário porque, apesar das en-
tradas serem livres, a organização apelou 
a quem pudesse e quisesse colaborar com 

a Loja Social, que o fizesse doando um 
bem alimentar. Muitos foram os que res-
ponderam com generosidade.

A Filarmónica União Sardoalense 
não deixou de saudar os sardoalenses 
nesta época, desejando Boas Festas a to-
dos, através de um memorável concerto 
que decorreu no dia 28. Além da elevada 
qualidade musical a que já habituou o 
público, a FUS proporcionou momentos 
de grande diversão e animada confrater-
nização.

“O Dia Mais Curto”
No dia mais curto do ano passado, 

21 de dezembro, o Centro Cultural aco-
lheu um festival de curtas-metragens. Na 
tela passou a “Sessão Curtas Portuguesas 
2”, com a exibição de 7 filmes de auto-
res portugueses: “3x3” de Nuno Rocha; 
“História Trágica com Final Feliz” de 
Regina Pessoa; “Passeio de Domingo” e 
“Abraço do Vento” de José Miguel Ri-
beiro; “O Coveiro” de André Gil Mata; 
“Os Olhos do Farol” de Pedro Serrazina 
e “Gambozinos” de João Nicolau.

“O Dia Mais Cur-
to”, assim se denomi-
nou a iniciativa, pro-
movida pela Agência 
da Curta Metragem, à 
qual o nosso Municí-
pio se associou e que 
teve como objetivo a 
promoção destes fil-
mes. O projeto, apre-
sentado pela primeira 
vez em Portugal, nasceu em França em 
2011, e já obteve sucesso em mais de 20 
países,  como Alemanha, Cuba, Canadá, 
China, Argentina e Estados Unidos.
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Foi inaugurada a 21 de fevereiro, e esteve patente até ao final do mês de março,  
a exposição “Retratos e Paisagens de uma Época”, da autoria de Maria Conceição Pires 
Coelho. As obras desta artista plástica são sinais do tempo: do seu tempo. Os seus retratos 
e paisagens, em desenho, pastel de óleo ou pintura, são, indelevelmente, espelho e reflexo 
de uma época e do que nela sentiu e viveu. Maria Conceição Pires Coelho nasceu na Ilha 
de São Miguel, Açores, mas ligam-na ao Sardoal fortes laços familiares, mais propriamen-
te, à aldeia de Cabeça das Mós, de onde era natural o seu avô paterno. Desta ligação nasceu 
a sua vontade em doar uma grande parte da sua produção artística ao nosso Município. 
As obras que estiveram em exposição fazem parte desse espólio que, oportunamente, será 
instalado em espaço público. Licenciada em Direito pela Universidade Clássica de Lisboa 
e Doutorada em História da Arte pela Universidade Católica de Milão, Maria Conceição 
Pires Coelho possui um vasto currículo académico, profissional e artístico. Expõe as suas 
obras desde 1954, está representada em museus e coleções particulares um pouco por todo 
o mundo e ostenta vários prémios nacionais e internacionais.

Exposição

Retratos e Paisagens 
de Conceição 
Pires Coelho

Rede de Bibliotecas
A assinatura do Protocolo de Cooperação 

da Rede de Bibliotecas de Sardoal (RBS) foi 
formalizada no passado dia 5 de fevereiro. Na 
cerimónia estiveram presentes o Presidente da 
Câmara, Miguel Borges, a Diretora do Agru-
pamento de Escolas, Ana Paula Sardinha, a 
representante da Direção Geral dos Estabe-

lecimentos Escolares de Lisboa e Vale do Tejo, Susana Damas, e em representação da 
Coordenação da Rede de Bibliotecas Escolares, Manuela Silva.

Entre os principais objetivos da RBS, encontram-se a articulação, promoção, concer-
tação e divulgação de estratégias e atividades de promoção de leitura; a disponibilização 
de mais recursos e serviços aos cidadãos, estreitando a proximidade entre a informação e 
o leitor; a potenciação da documentação existente e que se encontra dispersa pelos vários 
núcleos bibliotecários, promovendo a partilha destes recursos e a criação de um catálogo 
coletivo que irá estar disponível na Internet, em http://rbs.cm-sardoal.pt. O portal foi 
apresentado nesta sessão que contou, também, com a participação especial dos alunos do 
Clube de Música e Teatro da nossa Escola.

Em 2013,
282 

eventos 
registam 

quase 
12 mil 

utilizadores
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www.cm-sardoal.pt
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Edital 02/2014
Torna públicas as Ta-

rifas dos Serviços de Abas-

tecimento Público de Água, 

Saneamento de Águas Re-

siduais Urbanas, Gestão de 

Resíduos Sólidos Urbanos e 

as Taxas de Recursos Hídri-

cos para o ano de 2014.

Assembleia 
Municipal 
Resumo das Deliberações

Edital 43/2013
Torna públicas as Taxas 

de IMI, Derrama e Partici-
pação Variável no IRS para o 
ano de 2014. 

Edital 04/2014
Torna pública a verifica-

ção da qualidade da água da 
rede público no 4.º trimestre 
de 2013.

Edital 01/2014
Torna público que as 

reuniões ordinárias da Câma-
ra Municipal se realizam nas 
primeiras e terceiras quartas-
-feiras de cada mês, pelas 15 
horas, sendo que nos meses 
“ímpares a segunda reunião 
se realiza pelas 18 horas.  

27 de dezembro de 2013
•	 Aprovação dos Documentos 

Previsionais para 2014 e do 
Mapa de Pessoal

•	 Aprovação do Procedimen-
to Concursal para Sapadores 
Florestais 

26 de fevereiro de 2014
•	 Aprovação do regimento da 

Assembleia Municipal de Sar-
doal para 2013/2017

•	 Constituição da Comissão de 
Trânsito

As propostas, apresenta-
das pelo Presidente e aprovadas 
na reunião de câmara de 23 de 
dezembro, foram motivo de re-
portagem no programa de in-
formação “Portugal em Direto”, 
da RTP1, no passado dia 9 de 
janeiro.

As medidas motivo de no-
tícia foram a redução de 5% em 
tarifas fixas de água, saneamento 
e resíduos e a gratuitidade das re-
feições para as crianças que fre-
quentam o Ensino Pré-Escolar 
e 1.º Ciclo do Ensino Básico, 
do Agrupamento de Escolas do 
nosso concelho. 

Relativamente à atualização 
das tarifas, o Executivo Munici-
pal aprovou por maioria (votos 
a favor do PSD, contra do PS e 
abstenção do GIS) uma redução 
de 5%, sendo que no Abaste-
cimento Público de Água, esta 
se aplica à tipologia Estabeleci-
mentos Comerciais e Industriais, 
e que no caso da Gestão de Re-
síduos Urbanos e Saneamento 
de Águas Residuais e Urbanas, a 
redução aplica-se à tipologia Es-
tabelecimentos não Domésticos. 
Esta proposta baseou-se nas di-
ficuldades que a economia local 
atravessa, com vista a incentivar e 
apoiar a manutenção e instalação 
de pequenas e médias empresas 
no nosso concelho, assim como 
do comércio local. Nesta sessão 
foi, também, aprovado por maio-
ria o aumento de 1% (taxa de 
inflação para 2014) em ambos os 
serviços, para todas as tipologias 
referentes à tarifa variável.

No que concerne às refei-
ções escolares, a proposta foi 
aprovada por maioria, entrando 
em vigor a 6 de janeiro último. 
Esta medida surge do facto de o 
atual executivo considerar a edu-
cação das crianças e jovens como 
primeira prioridade e fator deci-
sivo na estratégia de desenvol-
vimento social e económico do 
concelho. Apesar da atual crise 
também afetar o Município, esta 
iniciativa enquadra-se nas polí-
ticas sociais da autarquia e visa, 
por uma lado, apoiar as famílias 
com crianças e jovens em idade 
escolar que, em virtude da crise 
económica, apresentam cada vez 

Assembleia Municipal 
Moção pela correção 
do Mapa Judiciário

A Assembleia Municipal, 
reunida em 27 de dezembro de 
2013, aprovou por unanimi-
dade uma Moção de Apelo ao 
Governo para que este refaça 
o Mapa Judiciário, evitando a 
implementação do mesmo, tal 
como está estruturado. No docu-
mento, apresentado pela bancada 
municipal do PSD, pode ler-se: 
Considerando que a implementa-
ção do novo Mapa Judiciário trará 
inúmeros prejuízos para a popula-
ção do Concelho de Sardoal; Con-
siderando que as injustiças já são 
por demais evidentes com a falta 
de apoios às populações do interior, 
caso do nosso concelho; (…) Consi-
derando que existem alternativas 
credíveis para um novo Mapa que 
contemple maiores possibilidades e 
facilidades de acesso; A Assembleia 
Municipal de Sardoal, reunida no 
dia de hoje, deliberou fazer um ape-
lo veemente ao Governo para que, 
como é de Justiça, refaça o Mapa 
Judiciário de modo a evitar que 
os prejuízos já por diversos meios 
enunciados, não venham causar 
mais dif iculdades aos que tenham 
de recorrer aos meios judiciais, mas 
que deixarão de o poder fazer se o 
mesmo vier a ser aprovado e imple-
mentado”.

mais dificuldades em suporta-
rem despesas indispensáveis e 
inadiáveis, como a educação e a 
alimentação. Por outro lado, pre-
tende servir de incentivo à fixa-
ção de jovens casais no concelho. 

Qualificação profissional 
no Município 

No âmbito da moderniza-
ção e dos desafios que se colo-
cam à Administração Pública, a 
Câmara Municipal está a realizar 
um diagnóstico do desempenho 
em domínios críticos de atua-
ção, tendo em conta as exigên-
cias legais e organizacionais, as 
necessidades e expetativas dos 
munícipes e dos funcionários. 
Este trabalho inclui, também, a 
identificação e implementação 
de um conjunto de ações que 
visam adaptar a Autarquia aos 
novos requisitos e garantir a ges-
tão equilibrada dos recursos. Este 
projeto intervirá sobre a redução 
de custos e sobre o controlo in-
terno e auditoria para sustentar 
os ganhos obtidos. Além disso, 
agirá sobre as aplicações infor-
máticas para um conhecimento 
adequado e utilização mais fiável, 
eficaz e eficiente. Pretende-se 
promover a excelência em gestão, 
através de técnicas e ferramentas, 
partindo da definição da estra-
tégia, num processo assente na 
liderança, atuando na adminis-
tração das pessoas, dos meios e 
recursos disponíveis, das parce-
rias e dos processos e métodos 
de trabalho, com a finalidade de 
obter melhores resultados com 
menos recursos. A mobilidade 
interna será dinamizada para que 
os colaboradores possam assumir 
novas responsabilidades, devida-
mente preparados e integrados. 
Ao optar por esta solução, o 
Município está a disponibilizar 
ações de formação a 12 colabo-
radores da Câmara Municipal, 
durante um ano, para que estes 
reflitam de forma organizada, 
sistematizada e objetiva sobre 
o desempenho da autarquia e 
identifiquem as necessidades de 
melhoria existentes. O objetivo é 
ter, no final do processo, uma or-
ganização ajustada à envolvente 
externa, focalizada na eficiência 
e que identifica e implementa 
as alterações e melhorias inter-
nas necessárias para o efeito.  
O Executivo Municipal assume 
esta ação como uma iniciativa 
prioritária e determinante para o 
futuro do Município. 

Medidas Sociais na RTP
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Bolsas de estudo  
para universitários

Cinco estudantes do nosso 
concelho que frequentam o ensi-
no superior já estão a receber as 
bolsas de estudo, relativas ao ano 
letivo 2013/2014. As bolsas, com 
um valor mensal de 100 euros, 
começaram a ser pagas no final 
de dezembro último, com efeitos 
retroativos ao início das aulas, em 
outubro.

Este apoio, posto em prá-
tica pela primeira vez neste ano 
letivo, visa apoiar a continua-
ção dos estudos a jovens cujas 
possibilidades económicas não 
lhes permita fazê-lo pelos seus 
próprios meios. Além disso, o 
Município sardoalense pretende, 
também, colaborar na formação 
de quadros técnicos superiores, 
residentes na área geográfica do 
concelho, contribuindo para um 
equilibrado desenvolvimento 
social, económico e cultural, no 
âmbito da promoção de uma efe-
tiva igualdade de oportunidades 
académicas.

Movimento de Viaturas
outubro a dezembro de 2013

Transp. Escolares – 11.496 km; 
CRIFZ – 289 km; A.C. Panas-
cos – 552 km; GETAS – 452 km; 
Paróquia de Sardoal – 192 km; 
F.U.S. – 193 km; G.D. Alcarave-
la – 278 km; G.D.R. Lagartos – 
407 km; Ass. Venda Nova – 286 
km; Consultas de Funcionários 
– 3.620 km; Boletim “O Sardo-
al” – 136 km; Bombeiros – 377 
km; Ações Formação – 1.282 
km; Ação Social – 770 km; Hi-
droginástica – 1.226 km; Centro 
Cultural (Dist. Cartazes) – 105 
km; Turismo – 447 km; Curso 
Informática – 191 km; Transp. 
Centro Saúde – 2.052 km.

 A nossa autarquia foi dis-
tinguida como a Câmara Mu-
nicipal “com a maior taxa de 
execução” de projetos financia-
dos por fundos comunitários do 
programa Mais Centro. O pré-
mio foi entregue ao Presidente 
da Câmara, numa sessão que 

As atas das reuniões do 
Executivo Municipal são publi-
cadas no Portal da Autarquia, 
em www.cm-sardoal.pt, e são 
expostas para consulta pública 
no espaço de entrada do edifício 
da Câmara e, de acordo com a lei, 
podem ser requeridas pelos mu-
nícipes, através de fotocópias, no 
seu todo ou em parte, no Setor 
de Taxas e Licenças durante o 
horário normal de expediente.

As reuniões de Câmara 
realizam-se em conformidade 
com a deliberação do Executivo, 
em 14 de outubro de 2013, sobre 
a periodicidade das mesmas. As 
reuniões são públicas, podendo 
haver intervenção do público na 
última de cada mês, devendo os 
interessados para o efeito inscre-
ver-se, até às 17 horas da terça-
-feira imediatamente anterior, 
nos Serviços de Expediente.

Ata n.º22 
20 de novembro 2013

- Aprovação de Protocolo de 
Cooperação com o Agrupamen-
to de Escolas do Concelho.

Ata n.º23
04 de dezembro 2013

- Aprovação do Regimento da 
Câmara Municipal;
- Aprovação de Protocolo entre 
a Câmara Municipal e a TAGUS 
para que a gestão contabilística 
e financeira do espaço “Cá da 
Terra” seja assegurada por esta 
Associação;
- Autorização de transferência 
para a Comunidade Intermu-
nicipal do Médio Tejo, no valor 
total de 1.481,62 euros, no âmbi-
to de projetos a desenvolver por 
esta entidade e nos quais a autar-
quia é parceira;
- Emissão de parecer prévio fa-
vorável para abertura de procedi-
mento pré-contratual, por ajuste 
direto, para prestação de servi-
ços implementação/execução de 
ações de formação, no âmbito 

da “Qualificação dos Profissio-
nais da Administração Pública 
Local”;
- Deferimento do pedido de 
apoio financeiro da TAGUS, no 
valor de 1.475 euros, para regu-
larização integral da despesa tida 
com o som durante a 7.ª Feira 
Nacional do Fumeiro, Queijo e 
Pão;
- Emissão de parecer favorá-
vel condicionado ao pedido da 
Entidade Regional da Reserva 
Agrícola Nacional de Lisboa e 
Vale do Tejo sobre requerimento 
da EDP Distribuição para a uti-
lização não agrícola de solos da 
RAN. 

Ata n.º24
23 de dezembro 2013

- Aprovação dos Documentos 
Previsionais para 2014 e Mapa 
de Pessoal;
- Deliberação para submeter o 
Relatório referente ao Grau de 
Execução dos objetivos previstos 
no Plano do PAEL à apreciação 
da Assembleia Municipal;
- Aprovação da abertura de pro-
cedimento concursal para sapa-
dores florestais (5 lugares), em 
regime CTFP de termo resolu-
tivo incerto;  
- Aprovação da proposta para 
a gratuitidade das refeições dos 
alunos do pré-escolar e 1.º ciclo;   
- Emissão de parecer prévio fa-
vorável para abertura de proce-
dimentos pré-contratuais para 
prestações de serviços para o ano 
de 2014;
- Aprovação da Tabela de Geral 
de Taxas e preços, a vigorar em 
2014;
- Aprovação de proposta relativa 
às Tarifas de Água, Saneamento, 
Resíduos Sólidos e Taxas de Re-
cursos Hídricos.

Ata n.º01
08 de janeiro 2014

- Aprovação do numerário exis-
tente em caixa no valor de 3.500 

euros (art.º 7.º do Controlo 
Interno);
- Aprovação da constituição de 
fundos de maneio para 2014;
- Aprovação do Fundo Fixo de 
Caixa (art.º 3.º da Norma de 
Funcionamento dos Postos de 
Cobrança); 
- Aprovação de proposta para 
constituição da Comissão Mu-
nicipal de Trânsito e Segurança 
Rodoviária;
- Aprovação de proposta sobre 
apoio à valência de creche da 
Santa Casa da Misericórdia. 

Ata n.º02
22 de janeiro 2014

- Deliberação para assumir des-
pesas inerentes ao transporte 
escolar de alunos no ano letivo 
2013/2014;
- Emissão de pareceres prévios 
favoráveis para abertura de pro-
cedimentos pré-contratuais para 
prestação de serviços relativos a: 
impressão de 4 edições do Bole-
tim Municipal; ligação a central 
de receção e monitorização de 
alarmes; aquisição de 4 fotoco-
piadores e respetivo serviço de 
cópias e revelações;
- Emissão de parecer prévio fa-
vorável para abertura de procedi-
mento pré-contratual para pres-
tação de serviços no âmbito do 
Plano Municipal de Defesa da 
Floresta contra Incêndios Flo-
restais – Equipa de Sapadores; 
- Aprovação de proposta para 
atribuição de um subsídio, no 
corrente ano, no montante de 
4.200 euros, à ADACA, no âm-
bito do protocolo de Gestão e 
Manutenção do Canil/Gatil In-
termunicipal de Abrantes, Cons-
tância e Sardoal;
- Aprovação de proposta relativa 
à atribuição de um apoio mone-
tário ao XXI Fórum Permanente 
de Teatro, no montante de 800 
euros.

Reuniões de Câmara Resumo das Deliberações

decorreu em 6 de dezembro úl-
timo, no Teatro da Cerca de São 
Bernardo, em Coimbra, durante 
a iniciativa “Cultura ao Centro 
– Sessão Pública de apresenta-
ção de resultados Mais Centro 
2013”.

Prémio Mais Centro
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A todos na minha presença, Martim Soares, 
tabelião de Abrantes, e das testemunhas 
que adiante são escritas vi e li uma carta 

da nossa senhora e rainha e de seu verdadeiro selo, 
da qual carta o teor palavra a palavra tal é:

D. Isabel, pela graça de Deus rainha de Por-
tugal e do Algarve, a quantos esta carta virem 
faço saber que a mim foi dito que junto da minha 
aldeia do Sardoal há um caminho que chamam  
a Estrada utilizado pelos que vêm da Beira para 
Abrantes e para Punhete assim como pelos que 
vão para a Beira, que não precisam de ir por essa 
aldeia. E porque eu entendo que há benefício 
daqueles que moram na aldeia em passar por ela 
esse caminho, não causando prejuízo aos que por 
ele hão-de ir, mando e defendo que ninguém ouse, 
daqui por diante, ir por esse caminho da Estrada 
sem passar por essa aldeia, tanto homens a pé 
como carruagens ou cavalgados. Porque mando ao 

alcaide e aos juízes dessa aldeia 
que mandei apregoar a cada 
dia esse caminho por três nove 
[dias] e quem for por ele que 
vá por essa aldeia e mando 
que depois deste pregão ser 
feito se se encontrarem por esse 
caminho alguns homens que a 
cada um levem sessenta soldos. 
Em testemunho deste assunto 
mandei dar conhecimento desta 
minha carta, aberta e selada 
com meu selo nas costas, aos 
moradores do Sardoal.

Dada em Coimbra, aos 
onze dias de Janeiro, a rainha o 
mandou por Domingos Joanes, 
seu clérigo. Pêro Soares a fez, na 
era de mil e trezentos e cinquen-
ta e um anos.

Em testemunho desta carta 
pedimos a Martim Soares, ta-
belião de Abrantes, que a ponha 
em forma pública e eu, tabelião 
acima referido, a pedido e por 
mandado de Estevão Peres, 
procurador do Sardoal, e de 
Lourenço Fernandes e de Vicen-
te Anes, juízes do Sardoal, esta 
carta em minha pública forma 
a tornei. E meu sinal aí coloquei 

(sinal) feito o teor da dita carta aos 
vinte e sete dias do mês de Junho, era de mil e tre-
zentos e cinquenta e três anos. Testemunhas, Gon-
çalo Gonçalves, tabelião de Abrantes e Domingos 
Joanes, sapateiro, morador do Sardoal e Gonçalo 
Lourenço e muitos outros homens-bons.

1315, JUNHO, 27,... – Martim Soares, 
tabelião de Abrantes, pôs em pública-forma 

uma carta da rainha D. Isabel, 
dada aos moradores do Sardoal, 

obrigando os passageiros que viessem 
da Beira para Abrantes e para Punhete 

e vice-versa a passarem 
por dentro do lugar do Sardoal.

Carta de 1313
da rainha D. Isabel

Em 2013 celebraram-se 700 anos sobre a Carta 
da rainha D. Isabel que atribui previlégios ao 
Sardoal. Ana Borges transcreveu o conteúdo 
do documento para português corrente.

O documento e a sua 
transcrição para português 
corrente (ao lado) é o mais 
antigo existente no Arquivo 
Municipal do Sardoal. Datado 
de 27 de Junho de 1315, é a 
pública-forma de uma carta da 
rainha D. Isabel, dada aos mo-
radores do Sardoal a 11 de Ja-
neiro de 1313. A pública-forma 
é a cópia autêntica de um do-
cumento, feita e reconhecida 
por tabelião, que substitui o 
original tendo o mesmo valor, 
quando este se encontra dani-
ficado.

Talvez pelo facto da rainha 
D. Isabel ser donatária do lu-
gar do Sardoal, alguns autores 
consideram a possibilidade de 
um Foral atribuído à vila por 
esta rainha. Sendo possível 
não é um facto, já que não co-
nhecemos nenhum documen-
to que o comprove. Assim, não 
sendo o “Foral de 1313”, este 
documento vale pela impor-
tância dada à aldeia do Sardo-
al pela rainha, que lhe conce-
de vários privilégios.
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Fábrica de Malas dos Paulinos Eugénio Paulino (filho do dono) e António 
Maria Simples (funcionário) na década de 1940, na Fábrica de Malas dos Paulinos. 
Foto cedida por António Alberto Paulino.Esta fotografia esteve exposta na mostra 
dedicada às malas de folha de flandres, no espaço “Cá da Terra” (ver pág. 13).
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Novo 
Fontanário 

do Pisão 
O Pisão Cimeiro veio a beneficiar do 

seu primeiro fontanário, inaugurado pe-
los residentes a 9 de Setembro de 1965. 
Localizado próximo da ribeira, fôra ele 
dedicado a Santo António, cuja imagem 
figurava em azulejo. Foi demolido pela 
Câmara Municipal, para alargamento do 
caminho, aquando da construção da nova 
ponte. Na altura, o presidente do muni-
cípio garantira a sua reconstrução. A As-
sociação foi relembrando a sua promessa 
e, finalmente, o prometido foi cumprido, 
com a colaboração da Junta de Fregue-
sia. Desta feita, o local foi junto ao adro 
da capela, para melhor servir o objetivo 
a que se destina. A inauguração do novo 
Fontanário teve lugar a 17 de Agosto de 
2013, na ocorrência do 40º aniversário da 
Capela, tendo sido, tal como esta, dedica-
do a São Francisco de Assis. Destaca-se o 
painel original em azulejo, expressamente 
criado para o efeito, alusivo ao Cântico das 
Criaturas, um poema famoso da autoria 
do referido Santo. O descerramento deste 
painel foi feito pelo então vice-presidente 
e agora presidente da Câmara Municipal, 
António Miguel Borges, sendo a bênção 
do fontanário ministrada por Frei João 
d’Alcaravela. No evento comparticipa-
ram uma centena de pessoas reunidas em 
convívio anual da Associação de Naturais 
e Amigos do Pisão. Para além da capela, 
trata-se de mais um ex-libris deste peque-
no rincão sito num Portugal desconhecido 
e a descobrir.

 Pedro Alpalhão
(Texto e fotos)

Pedras 
trabalhadas 

a cinzel
A beleza artística dos beirados 

e platibandas do Sardoal é parte 
integrante do nosso património.

A quem visite o Sardoal é por todos 
aconselhado como património de valor, 
merecedor do ser visto e apreciado – os 
quadros do Mestre do Sardoal, a Igreja 
Matriz e seus azulejos setecentistas do al-
tar-mor, os caixotões da sacristia da Igreja 
de Stª Maria da Caridade (Convento), os 
azulejos da Igreja da Misericórdia (séc. 
XVII?), o Pelourinho, a Capela do Es-
pírito Santo, a imagem da Capela de Nª 
Sr.ª do Carmo, as paisagens várias que 
se podem admirar do adro da Matriz, 
os freixos centenários do Convento, o 
eucalipto grande. 

Para além dos valores patrimoniais 
citados, para além do valor artístico das 
portas e janelas gradeadas, podemos 
aconselhar aos visitantes a atenção para 
outros elementos que se deparam aos 
olhos de quem sabe admirar o que é belo, 
outros elementos artísticos dignos de re-
alce. Basta olhar. De facto, até os sardoa-
lenses, por hábito, passam sem ver peque-
nas, mas verdadeiras jóias, qual cântico de 
pedra, não para os nossos ouvidos, mas 
para os nossos olhos. Quanta beleza e 
arte existentes nas pedras trabalhadas das 
capelas e casas, dos beirados e platibandas 
ali à nossa vista. Não escreverei mais por-
que algumas fotos publicadas são ilustra-
ção suficiente do valor artístico que tanto 
enobrece e enriquece o Sardoal.

Nuno Roldão 
(Um sardoalense em Alenquer – Texto e fotos)
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QUADRO 
DE HONRA Q

Em 15 de março último, dia em que 
completou um ano de idade, Ezequiel 
Louro Cândido foi um dos bebés que 
subiu ao palco da festa “Viva a Vida”, 
promovida pelo “Correio da Manhã”, 
no Pavilhão Multiusos de Viseu. Uma 
iniciativa transmitida em direto pela 
CMTV, que visa celebrar e acarinhar 
os bebés nascidos nos 40 concelhos que 
apresentaram menor taxa de natalidade 
no ano de 2012. Centenas de pessoas 
cantaram os parabéns ao nosso bebé, no 
evento que contou também com a pre-
sença do Presidente da Câmara, Miguel 
Borges. 

Sublinhar a esperança em dias me-
lhores, celebrando a Natalidade. Esta 
é a base da iniciativa, nascida em 2012, 
à qual o nosso Município se associou 

Ser “Quadro de Honra” 
não significa necessariamente 

ser alguém que se destaca 
por atitudes ou feitos 

em determinada área. 
Ser “Quadro de Honra” 

é a distinção pelo mérito 
e pelo valor. 

Com isto em mente, 
neste número do Boletim 

premiamos Ezequiel Cândido, 
como símbolo da Esperança 

no futuro, e a iniciativa 
“Viva a Vida”, como estímulo 

a essa mesma Esperança.

desde a primeira hora. Inverter a ten-
dência de envelhecimento da população, 
construindo um futuro que prolongue a 
memória, a cultura e a história do nosso 
Concelho é o grande desafio. Ezequiel é 
o símbolo dessa esperança. Nascido em 
Coimbra, foi registado como natural de 
Sardoal, por vontade dos pais que resi-
dem em Lameiras, Santiago de Monta-
legre, a freguesia do nosso Concelho com 
menor número de crianças. 

Os pais, Luísa Louro e André 
Cândido, dizem que o dia do primei-
ro aniversário do filho foi memorável.  
Os anfitriões, Maya e Nuno Graciano, 
surpreenderam-nos com diversos pre-
sentes úteis para o seu primeiro rebento 
e ainda alguns mimos para a mãe. E, 
como em qualquer festa de aniversário, 

não faltou o bolo, a música e a animação. 
Ezequiel respondeu com uma simpatia 
única e um sorriso contagioso. 

Nestes dois anos de existência, o 
“Viva a Vida” premiou onze nascimen-
tos no nosso Concelho. Apesar de exis-
tirem mais registos, a opção de aderir a 
esta iniciativa é sempre dos pais. Nestes 
casos, foi publicada uma foto da criança 
e um texto personalizado sobre a mesma, 
tendo sido entregue um cabaz-presente 
às famílias. Já em 2013, dois bebés sardo-
alenses, Duarte Lourenço e Luís Rafael, 
tinham marcado presença em Viseu. Em 
2014, os nascimentos no nosso Concelho 
continuarão a ser um símbolo de Espe-
rança, merecendo destaque neste órgão 
de comunicação social.

Um símbolo 
de Esperança
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As celebrações da Semana 
Santa e Páscoa no nosso 
Concelho estiveram presentes 
na Bolsa de Turismo de Lisboa, 
entre 12 e 16 de março 
últimos, através da edição 
de um folheto promocional. 
A riqueza e relevância das 
nossas tradições, das quais 
tanto nos orgulhamos e que 
nos distinguem dos demais, 
são um elo inabalável  
da ligação entre Passado, 
Presente e Futuro. Ciente 
desta relevância e defensor 
da continuidade destas 
manifestações, o Município 
assume o Turismo Religioso 
com uma forte aposta.

06 abril | Procissão dos Passos
13 abril | Procissão dos Ramos
17 abril | Procissão dos Fogaréus
18 abril | Procissão do Enterro
20 abril | Procissão da Ressurreição
Capelas Enfeitadas


